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Produção de camarão marinho mundial 2003-2016
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 Legislação?
 Políticas?
 Planejamento?
 Engajamento do setor?
 Investimento no que realmente faz a diferença?

Por que enquanto a produção mundial de 
camarão cresce a do Brasil está estagnada?
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 Falta adaptação de algumas tecnologias para a
realidade Brasileira.



5

Laboratório criado em 2011 na UFRN, com a proposta de realizar
pesquisas aplicadas às necessidades regionais e nacionais,

Se dedica ao estudo de patógenos de importância para
carcinicultura,

Caracterizou os genomas dos principais vírus que acometem a
carcinicultura no Brasil (IMNV, IHHNV, WSSV),

Desenvolve sistemas para detecção de patógenos com eficiência e a
baixo custo.



Melhoramento genético 

Processo que tem como objetivo aumentar a frequência de
genótipos que produzam as melhores características
fenotípicas em um dado ambiente, por meio da seleção dos
animais.

O fenótipo é determinado pela relação entre o genótipo e o
ambiente.
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Esquema da relação entre genótipo, fenótipo e 
ambiente.

 Para monitorar é preciso medir/identificar de forma 
eficiente e economicamente viável.
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Identificação do genótipo 

 Grande proporção de genes 
específicos no genoma.

 Contém a maior proporção de 
sequências repetitivas dentre todos os 
genomas animais já sequenciados. 

 O genoma da espécie Penaeus vannamei foi publicado esse ano!
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Monitoramento do genótipo 

Marcação dos animais (anilha, elastômero, separação 
em locais diferentes), 
Microssatélites (sequenciamento capilar),
 SNP chip,
 Sequenciamento de nova geração (GT-seq)
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Identificação/medição do fenótipo 

Dados zootécnicos (sobrevivência, crescimento, conversão 
alimentar, aspectos clínicos, produtividade).

Muito importante a regularidade no monitoramento e a 
criação de um banco com os dados coletados. 
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Identificação/medição do ambiente 

Metagenoma de uma amostra de músculo de um camarão infectado pelo WSSV.

Soares et al, 2019
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/2770911

https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/27709
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/27709
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/27709


Metagenoma de uma amostra de músculo de um camarão infectado pelo WSSV.

Identificação/medição do ambiente 

Dados não publicados
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Identificação/medição do ambiente 

 Detectamos diferenças entre as 
variantes do WSSV em apenas 1 
dentre os 5 marcadores testados, o 
que indica baixa diversidade genética. 

 Ainda temos poucas espécies de vírus e poucas variantes 
virais na região nordeste do Brasil.
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Identificação/medição do ambiente 
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Identificação/medição do ambiente 
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 O controle e monitoramento ambientais são os
maiores desafios técnicos enfrentados pela
carcinicultura.

O processo de melhoramento genético deve
considerar as variações do ambiente, ou seja, as
condições locais e de alimentação dos animais.

Diagnóstico
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Relação entre a variabilidade genética e a variação 
ambiental para produção de fenótipos favoráveis.

Variação ambiental e a variabilidade 
genética são mantidas dentro de 
condições aceitáveis para produção.

Variação ambiental não aumentou e 
a variabilidade genética foi 
incrementada. 

Variação ambiental aumentou e a 
variabilidade genética foi 
mantida. 
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Temos variabilidade genética no Brasil?

 Sim, por enquanto temos variabilidade suficiente no Brasil para condução de 
programas de melhoramento genético.  
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(1) Programas de melhoramento genético sólidos,

(2) Aporte de variabilidade genética,

(3) Identificação, monitoramento e controle dos patógenos
existentes no ambiente,

(4) Controle da entrada de novos patógenos.

Elementos chave para a carcinicultura 
brasileira “decolar” 
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